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Ordem e progresso
“Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só
é que recebe o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. E todo aquele que luta,
exerce domínio próprio em todas as coisas; ora, eles o fazem para alcançar uma coroa
corruptível, nós, porém, uma incorruptível. Pois eu assim corro, não como indeciso;
assim combato, não como batendo no ar”. 1 Coríntios 9.24-26

O apóstolo Paulo, tocou no
assunto de disciplina e domínio
próprio com muita propriedade...

Podemos e devemos sonhar
com coisas extraordinárias. Está
claro que o extraordinário é sempre
mais atraente que o ordinário. En-
tretanto, é difícil entender que o
extraordinário, na maioria das
vezes, é resultado do ordinário.
Ninguém colhe sem plantar...

Na Bíblia é possível encontrar
o extraordinário em muitos even-
tos, mas o ordinário é sempre o bá-
sico. Imagine Deus fazendo o
mundo naqueles seis dias. Vemos
que o próprio Deus se moveu so-
bre os valores do ordinário. 

O que diz o lema em nossa
bandeira nacional? “Ordem e

progresso”. 
A ordem se responsabiliza em

trazer um valioso progresso porque
fala e lembra disciplina. Sem ordem
se estabelece o caos e não há pro-
gresso, a não ser o progresso da
infâmia, da desordem, da rebeldia
dos filhos contra os pais, do
crescente divórcio que abala a
sociedade, das pessoas depressivas,
etc., etc... 

Nos dias atuais a disciplina está
sendo uma virtude pouquissima-
mente explorada. Não faz sentido
saber muito e fazer pouco ou até
mesmo nada. 

Um sábio chegou a dizer:
“Prefiro muito mais pensar por cen-
tímetros e realizar por quilômetros
do que pensar por quilômetros e não

fazer nem por centímetros”. Já
sabemos até demais, mas por
falta de uma ação disciplinadora
o saber acaba de tornando desor-
denado, frio e inoperante. O
apóstolo Paulo nos chama
atenção dizendo que: “O atleta em
tudo se domina... ou em tudo se
autodisciplina...” Esta é a razão do
seu sucesso!

A disciplina leva qualquer um
a fazer o que deve e pode, e ainda
deixar Deus fazer o que só Ele
pode e deseja. Sem o ordinário o
homem é tomado por um espíri-
to de alucinação que o faz sonhar
aleatoriamente, o que quase
sempre resulta em dupla perso-
nalidade ou como diz em Tiago
4.8 o triste “ânimo dobre” e em

seguida se completa, dizendo:
“inconstante em todos os seus
caminhos”.

Não sejamos inconstantes em
nossos caminhos... vamos com
sabedoria remir o tempo, pois os dias
são maus... Vamos com a graça do
Senhor desenvolver o domínio
próprio!

Vamos nos aplicar em fazer o
“ordinário”, porque com certeza,
veremos o “extraordinário” de
Deus operante em nós e por nós!

Ordem, disciplina, domínio
próprio produzirá progresso tanto
material quanto espiritual!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Energia elétrica sem riscos
As atividades diárias às vezes
escondem perigos.

Para evitar acidentes, existem
muitas situações de risco que
merecem cuidados. Por falta de
atenção ou desinformação, muitas
pessoas têm sido vítimas de
acidentes com eletricidade, algumas
vezes fatais, pelo simples fato de
tocarem ou se aproximarem demais

dos fios elétricos.
Por isso, a Copel preparou este

manual, que apresenta orientações
importantes sobre o uso correto da
energia elétrica e recomendações
básicas para evitar acidentes. Pense
antes na sua segurança e na dos
outros. Fique vivo!

Este é o caminho que a energia
elétrica faz da usina até a sua casa:

1. Antes de qualquer conserto nas
instalações elétricas internas, desligue
a chave geral (disjuntor).

2. Ao ligar aparelhos nas tomadas,
verifique antes se o botão está desligado
e se a voltagem (l27 ou 220 volts) é
igual à indicada para o equipamento.

3. Ao desligar os aparelhos das to-
madas, verifique antes se o botão ou
chave estão desligados e depois puxe
firme pelo plugue (e não pelo fio).

4. Coloque protetores nas tomadas
ao alcance de crianças para evitar aci-
dentes.

5. Cuidado para não esquecer o ferro
elétrico ligado. Isto pode provocar aci-
dentes graves e até incêndios, além de
desperdiçar energia.

6. Desligue e retire o plugue da to-
mada quando for limpar os aparelhos
eletrodomésticos.

7. Para evitar choques, coloque fita
isolante nos fios desencapados ou nas
emendas.

8. Mantenha os fios e plugues dos
aparelhos sempre em perfeitas con-
dições de uso para evitar curtos-circui-

tos. Não encoste fios e plugues em su-
perfícies quentes.

9. Tomadas ou interruptores com
partes derretidas ou queimadas devem
ser substituídos.

10. Evite sobrecarregar a mesma
tomada com vários aparelhos usando
"T" (benjamim) ou extensões impro-
visadas. Não use bocais de lâmpadas
como tomadas.

11. Não faça consertos nas instala-
ções elétricas internas se não entender
bem do assunto.

(!) Atenção:
Não aproveite os desligamentos

da Copel para mexer nas instalações
internas ou em equipamentos elétri-
cos. Eventuais reparos devem ser fei-
tos com a chave geral desligada e os
aparelhos desligados das tomadas,
mesmo durante a falta de energia. A
luz pode voltar a qualquer momento.
Não corra riscos desnecessários.

Fonte: Copel
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As autoridades da época ansiavam por um Brasil independente
dos domínios portugueses, por isso chegaram às margens do Rio
Ipiranga e deram o famoso brado: "Independência ou morte!"

E nós, do que queremos ser independentes? Muitos querem
viver independentes dos pais, dos amigos, dos familiares, querem
viver uma vida livre de qualquer compromisso com outra pessoa,
falam alguns até de criar uma familia independente.

Seria isto o caminho? Estaria isto dentro da vontade do Deus
criador do Universo?

O que a Bíblia nos ensina é que devemos nos livrar do pecado,
do domínio de Satanás, das trevas que nos cercam, enfim, de todas
as amarras deste mundo. Por outro lado, a Palavra nos ensina que
para termos uma vida abençoada, próspera em todos os sentidos,
precisamos viver sempre na dependência de Deus.

Convido você, querido leitor, para refletir sobre isto e buscar
viver debaixo dos cuidados do Senhor Jesus,
Aquele que morreu em nosso lugar.

Que Deus vos abençoe grandemente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Independência

"Também lhes digo que se dois de vocês
concordarem na terra em qualquer assunto
sobre o qual pedirem, isso lhes será feito por
meu Pai que está nos céus". Mateus 18.19

Orando como
convém - pedindo
Diz-se que pedir é fácil, mas pedir bem
é uma arte. Parece-me que este
versículo concorda com isso, pois tem
de ser meio artista para encontrar
unidade com os demais e pedir com
unidade.

O fato incontestável e de fácil
embasamento bíblico é que onde
houver unidade o Senhor ordena
benção e que a unidade traz um tipo
de poder superior. De alguma forma
sobrenatural, dois ou três fracotes se
unem em oração e conseguem o que
poderoso algum conseguiria sozinho.

Assim sendo, cabe-nos aprender a
andar em unidade para orar, o que para
alguns será mais do que um desafio.
Imagino, pois nunca passei por isso, o
quanto deva ser complicado tentar
juntar algumas dezenas de pessoas
para orar por algo que não se tem
consenso. Imagino a "confusão" de
pedidos chegando aos ouvidos de
Deus, cada um pedindo o seu próprio
interesse.

Precisamos encontrar unidade,
urgentemente. Temos de parar de
perder tempo orando sozinhos,
desunidos, pois isso permite o avanço
das trevas sobre um mundo que jaz no
maligno. Enquanto ficarmos orando
separados (em todos os sentidos), não

aprendemos a orar como convém.
Por outro lado, se nos unirmos para

orar por nossa nação, nossos
governantes, pela conversão das
autoridades que lá estão, pelas almas
que se perderm... Imagine o impacto!
Concordemos de hoje orarmos, todos
nós, pelos alcóolatras. Amanhã
oraremos pelos que são gente muito
boa e sem vícios - mas que vai para o
inferno do mesmo modo pois não tem
Jesus. Se dois, apenas dois, podem fazer
eco no céu, como Jesus disse neste
versículo, o que uma igreja inteira
poderia fazer? O que uma cidade
inteira poderia fazer? O que todos os
discípulos de Cristo numa nação
poderiam fazer?

Para mim está claro que deveríamos
ao menos tentar. Afinal, ou cremos na
Palavra ou vamos dormir...

"Senhor, dá-nos estratégia e formas
de encontrar unidade no meio do
Teu povo. Começando em mim,
ajuda-nos a abrir mão de opiniões
pessoais para buscar unidade e
resultados."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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“Mas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por aquele que nos amou”.
Romanos 8.37
Que a Igreja do Senhor Jesus
está sendo impiedosamente ata-
cada nos últimos tempos não é
novidade para ninguém. Há u-
ma inversão total de valores sen-
do pregada maciçamente por
todos os meios de comunicação.
Infelizmente, muitos estão se
deixando envolver pela onda de
modernismo satânico. Muitos
estão mudando suas condutas
até então corretas e se moldan-
do as modernidades que estão
totalmente contra os princípios
cristãos. Você liga a televisão e
lá estão as heresias no horário
nobre invadindo a sua sala de
estar, vai ao cinema, e lá estão
elas na telona. E assim é com a
Internet, jornais, revistas...

Tenho observado que o gran-
de foco dos ataques é a família,
que é a célula mater da sociedade
(Rui Barbosa). Ela foi instituída
por Deus! O homem toma uma
mulher como esposa e uma
mulher toma um homem como
marido, e geram filhos. Não sei
se você entendeu muito bem,
mas eu disse que um homem
toma uma mulher como esposa
e uma mulher toma um homem
como marido! Essa é a orienta-
ção do Jesus. Portanto deixará o
homem pai e mãe, e se unirá a
sua mulher, e serão os dois uma só
carne (Mateus 19.5). Se você
atentar para o que se tem
pregado por aí verás que é exa-
tamente o contrário disso. E
apregoam com glamour! Repito:
muitos têm aceitado essa sata-

nice, essa afronta aos princípios
cristãos. Hoje já não se escon-
dem mais nada, não dissimulam,
não deixam subentendido, nada
fica nas entrelinhas. Tudo está
escancarado. Você que, de re-
pente, tem o hábito de assistir a
esse lixo que atende pelo nome
de telenovela sabe do que falo.
Mesmo que, felizmente, você
não tenha esse costume, ainda
assim certamente já viu as
chamadas dos próximos capítu-
los. Para despertar a mórbida
curiosidade, nessas chamadas
são mostradas as cenas mais ca-
lientes. E pelo dedo você pode
imaginar o tamanho do monstro.
E se você permitir, esse monstro
vai, lenta e inexoravelmente, mi-
nar as suas resistências ao pro-
fano, e quando você perceber já
vai achar tudo normal, moderno
e lindo! É o princípio da falência
da sua família. Você não terá
mais autoridade pra dizer para
seus filhos que isso não é correto
ou que aquilo não deve ser feito.

No livro de Levítico, capítulo
18, versículo 22, o Senhor disse
a Moisés: Com homem não te
deitarás, como se fosse mulher, é
abominação. Precisa traduzir?
Acredito que não. Mas a mídia
diz que é moderno. É a nova
configuração de família! Afron-
tas descaradas contra a Palavra
de Deus. E onde está a Igreja
Cristã que não está lutando
contra essas aberrações? Omis-
sa? Acovardada? Jesus disse
que as portas do inferno não pre-

valecerão contra a Igreja (Ma-
teus 16.18),  mas é preciso rea-
ção. Não se pode ficar de braços
cruzados enquanto o maligno
está usando seu exército armado
até os dentes para destruir tudo
o que é sagrado.  E o inimigo
tem colocado muitos de seus a-
gentes em pontos chaves den-
tro das estruturas governamen-
tais. São eles que decidem tudo,
e eles estão em maior número.
Quando reagiremos de maneira
mais convincente?

A família é o alvo. Nossas
crianças sofrem ataques de to-
dos os lados. Os ensinos mun-
danos distorcem todo ensina-
mento cristão que recebem dos
seus pais e nas escolas bíblicas,
causando enorme confusão em
suas mentes ainda em formação.
Isso tudo sem contarmos que os
pais não podem mais educá-las
com maior severidade. Não
retires a disciplina da criança;
porque, se a fustigares com a va-
ra, nem por isso morrerá. Tu a
fustigarás com a vara, e livrarás
a sua alma do inferno (Provérbios
23 13, 14). Esse ensinamento
de Deus mostra de maneira
muito clara o incomensurável
abismo que há entre o ensino
cristão e o mundano. Não se po-
de mais educar os filhos como
se deve. Não se pode lhes esta-
belecer limites.

Amados, como filhos de
Deus, como cristãos convictos
de que a Palavra de Deus é a
verdade, não podemos de

maneira alguma aceitar a ideia
de que a família é uma ins-
tituição fadada ao fracasso, ou
até mesmo falida, como alguns
apregoam e querem fazer crer.
Digo novamente que a família
foi instituída por Deus. Temos,
portanto, como filhos obedi-
entes, o dever de defendê-la de
toda espécie de ataque. Mire-
mo-nos em Josué. Quando
Moisés faleceu, foi ele quem
assumiu a missão de continuar
com a retirada do povo de Israel
do Egito e levá-lo à Terra
Prometida. Em uma de suas
falas ao povo, onde alguns
estavam em dúvida quanto a
servir ou não a Deus, ele disse:
Mas se vos parece mal servir ao
Senhor, escolhei hoje a quem
sirvais; se aos deuses a quem
serviram vossos pais,  que
estavam dalém do rio, ou aos
deuses dos amorreus, em cuja
terra habitais. Porém eu e a
minha casa serviremos ao Senhor
( Josué 24.15).

Meu nobre amigo, se você e
sua casa servir verdadeiramente
ao Senhor, não temas, e tenha
consciência de que todas essas
coisas, todos esses ataques,
fazem parte dos acontecimentos
dos últimos dias. Mas Deus é
por nós!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

O alvo
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Vestes ministeriais
"... Segundo tudo o que Eu te mostrar para o modelo do tabernáculo e para modelo
de todos os seus móveis assim mesmo O fareis”. Êxodo 25.9
1. Puras (Eclesiastes 9.8)

Suas vestes devem ser alvas,
ou seja, puras. A roupa de um mi-
nistro não pode ser sensual, prin-
cipalmente as irmãs; cuidado com
os decotes, transparências, marcas
(roupas justas, além de marcarem
o corpo, impedem os movimen-
tos). Façam roupas decentes, mas
não só na hora de ministrar, suas
vestes devem ser puras principal-
mente quando você não está mi-
nistrando. As pessoas observam
seu testemunho, e Deus se en-
tristece quando você age de uma
forma na igreja e de outra fora da
igreja, como se Deus não estivesse
vendo você em todos os momen-
tos e isso é um erro grave nas e-
quipes, que precisamos estar con-
certando.

2. Essas vestes não são
suas, são de Deus e para
Deus (Levíticos 16.4)

Podemos observar nesse texto
que as vestes dos sacerdotes eram
algo sagrado mesmo, usadas em
momentos específicos, no caso ci-
tado acima era uma ocasião extre-
mamente importante, o Dia da
Expiação, o dia mais santo no ca-
lendário do antigo testamento. E
o Dia da expiação começava com
o sacerdote se banhando e se ves-
tindo. Sabe, quando você enten-
der que tudo o que você tem é de
Deus, e você é apenas um mor-
domo, você não terá nenhum pro-
blema em semear, em seguir as
direções que Deus vai te dar, mui-

tas pessoas pagam por suas rou-
pas nos ministérios, e depois se
acham donas delas, eu ofertei, eu
controlo! Ungem a roupa, consa-
gram a Deus, mas percebo que
em alguns é tudo da boca para
fora, no momento em que o líder
tem uma direção para que outro

da mesma equipe use a roupa,
ou até mesmo de outra equipe, a
pessoa logo se manifesta dizendo:
“Eu que paguei essa roupa, nin-
guém toca”.

Em nosso ministério, e na mai-
oria dos ministérios das igrejas, as
próprias pessoas confeccionam
suas roupas, e sei que não é fácil
nem barato, mas sempre, desde o
começo aprendemos o principio
de ofertar, de entender que essa
veste acima de tudo é para adorar
o Senhor! Não para que as pesso-
as vejam algo em nós, mas que a
presença de Deus seja manifesta!

3. Deus quer te vestir com

vestes de louvor. (Salmos 30.11)

 Deus quer vestir o nosso cora-
ção com vestes de louvor. Por mais
bonitas que sejam as suas vestes,
se o seu coração estiver triste, com
rancor, amargura, não vai fluir; as
vestes só complementam aquilo

que está fluindo de dentro de vo-
cê, e uma roupa bonita não vai
conseguir esconder as suas ini-
quidades.

E quando nós recebemos de
Deus as vestes de louvor, mesmo
quando estamos passando por al-
guma situação difícil, podemos
dançar em Sua presença, pois
confiamos que Deus é quem nos
dá a vitória.

4. As vestes falam de nossa
identidade ministerial (Ê-
xodo 29.5)

Outro ponto importante que
as pessoas sempre nos perguntam
é: Como é o processo de confec-

ção das vestes, a criação, quem
desenha borda...Bem não há se-
gredo, nem uma fórmula, o que
sempre falo é que você deve abrir
seu coração, peça a Deus e com
certeza Ele vai te mostrar vestes
maravilhosas também.

 Muitas pessoas falam comigo,
que querem, mas na verdade
muitas vezes sinto que as pessoas
querem algo pronto, não querem
pagar um preço, e preferem real-
mente ficar pesquisando o que
as outras pessoas estão fazendo,
modificam um pouco, e já ficam
satisfeitas, e isso bloqueia as coi-
sas que Deus quer liberar para
você, lógico que podemos sim a-
proveitar uma idéia, mas sempre
buscando em Deus o que Ele de-
seja para nós, no caso de nosso
ministério, temos nos vestido das
nações, sabe quando Deus nos
mostrava as vestes no início, eu
ficava assustada tinha hora, por-
que realmente era bem diferente
das coisas que já tinha visto, mas
como temos testemunhos que
nossas vestes impactavam as pes-
soas, é um desafio mesmo seguir
a vontade de Deus, mas quero te
encorajar, a ser fiel naquilo que
Deus tem falado ao seu minis-
tério! Temos outras vestes que fa-
lam sobre santidade, pureza, jus-
tiça, fogo etc... tudo direcionado
por Deus, nos menores detalhes
que você imaginar, Deus tem
compartilhado conosco.

Extraído do site:
www.montesiao.pro.br
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“Dá-nos auxílio para sair da angústia, porque vão é o socorro da parte do homem”.
Salmos 108.12
Estamos abordando o assunto
que inquieta muitas vidas no
meio cristão: Por que Deus fica
em silêncio acerca de Seus filhos
e filhas em momentos cruciais de
suas vidas?

Na mensagem anterior
abordamos o silêncio do Senhor
sobre a vida de Jacó e foi opor-
tuno salientar quem era Jacó.
Assim, constata-se que Deus
não faz acepção de pessoas, e se
Ele ficou em silêncio acerca de
Jacó com todo aquele histórico
de interações com o Todo-po-
deroso, logo, é certo que em dado
momento de nossas vidas fatal-
mente nos encontraremos na-
quilo que denominamos como “o
silêncio de Deus” para conosco.

José estava com dezessete
anos de vida quando foi vendido
como escravo, conforme relato
em Gênesis 37.2; e com trinta
anos assume a regência do Egito
(Gênesis 41.46) e com trinta e
nove anos revela-se aos seus
irmãos (Gênesis 45.6). Portanto,
Jacó “sofreu” o silêncio de Deus
acerca de José, seu amado filho
por longos vinte e dois anos
(aproximadamente)!

Jacó amou a Raquel com tal
amor que por ela trabalhou
quatorze anos. A princípio ela
não podia gerar filhos, todavia,
mais tarde o Senhor a curou e
ela gerou a José, portanto, Jacó
amava muito a José, principal-
mente depois da morte de Ra-
quel. Aliás, Jacó igualmente en-
frentou o silêncio de Deus sobre
a vida de Raquel que não podia
ter filhos por aproximadamente
vinte sete anos!

Por que depois da “suposta”
morte de José noticiada por seus
irmãos a Jacó seu pai, este se
recusou ser consolado?

Oportuno se faz salientar que
em dado momento, ou seja,

quando estamos envolvidos pelo
silêncio do Altíssimo, geralmente
trata-se de algo que muito nos
consome. Inevitavelmente é algo
que tira nosso sono, nos angustia
a alma, as forças fraquejam, as
Palavras Bíblicas parecem não
ser suficiente para nos consolar.

Os jejuns parecem ineficazes, os
sentimentos em relação às ora-
ções é que as mesmas não estão
sendo ouvidas por nosso Pai;
então clamamos e suplicamos
por um sinal e nada! Choramos
na expectativa que o telefone
toque e alguém diga: Assim diz
o Senhor acerca deste e deste
assunto. mas, em vão esperamos.
Consola-nos saber que um irmão
ou irmã poderá se levantar e nos
visitar para trazer as palavras de
consolo que tanto almejamos,
todavia, os dias se passam e nada
acontece... e na medida em que
eles passam a angústia se nos
oprime mais e mais o coração.
Um estranho sentimento de
vazio e impotência parece pairar
sobre nós.

Conversamos com pessoas na
ânsia de que Deus fale através
de suas bocas, todavia, as mes-
mas nos tratam com normali-

dade, pois, mesmo sabedoras
daquilo que nos aflige, se que-
dam quietas e evitam falar sobre
o assunto; afinal, falar pra que
quando não se tem uma palavra
oportuna para revigorar um
coração esmagado por aconte-
cimentos que fogem ao nosso

controle e nos confrontam. São
situações que surgem geral-
mente no seio familiar e que nos
alfinetam como um escorpião
com seu aguilhão venenoso.

Quem já passou por isso sabe
do que estou falando... quem já
teve, por exemplo, um filho ou
uma filha que nasceu em berço
cristão, ensinado do Senhor, com
conhecimento na Palavra e que
de repente te afronta e se
envereda por veredas estranhas,
relacionamentos os quais desa-
provamos que nos desonram
como pais... então choramos e
choramos nos perguntando: Por
que Deus? Por quê? E... nada
ouvimos dEle!

Chega um determinado
momento em que nos recusamos
a qualquer tipo de consolo hu-
mano. Isto também ocorreu com
Jacó. Ele se recusou ser conso-
lado por “homens”.

Por que ele se recusou ser
consolado dizendo que desce-
ria a sepultura com aquela dor,
conforme lemos em Gênesis
37.34-35? “Então Jacó rasgou as
suas vestes, pôs saco sobre os seus
lombos e lamentou a seu filho
muitos dias. E levantaram-se
todos os seus filhos e todas as suas
filhas, para o consolarem; recusou,
porém, ser consolado, e disse:
Porquanto com choro hei de descer
ao meu filho até à sepultura.
Assim o chorou seu pai”.

A resposta a esta pergunta
se encontra em Salmos 60.11 e
108.12: “Dá-nos auxílio na
angústia, porque vão é o socorro
do homem” e “Dá-nos auxílio
para sair da angústia, porque vão
é o socorro da parte do homem”.

Portanto, a primeira coisa que
Deus nos ensina acerca daquilo
que interpretamos como Seu
silêncio acerca de nós é que vão
é o socorro do homem. Nossa
confiança deve sempre estar
nEle, seja em que tempo e em
que situação nos encontrarmos.

Então, já vimos que:
a) Aquilo que interpretamos

como “silêncio de Deus” pode o-
correr a qualquer filho ou filha
dEle. Estamos usando como ba-
se a vida de José, mas podería-
mos, por exemplo, usar a história
de Jó!

b) Igualmente aprendemos
que “vão é o socorro do homem”!
Ainda que recebamos palavras
lisonjeiras, elas de nada valem.
Somente o socorro do Senhor virá
em tempo oportuno e trará
alegria indizível ao nosso cora-
ção.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

O silêncio de Deus Pa
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Cada dia
Quando estava com cerca de
80 anos, o grande violoncelis-
ta Pablo Casals continuava
ensaiando seu instrumento
musical por quatro ou cinco
horas diárias. Um amigo lhe
perguntou, certa vez, por que
continuava a praticar com
tanta determinação, mesmo
em sua idade. A resposta do
músico foi: "Porque eu perce-
bo que continuo fazendo pro-
gressos."

O grande problema de nos-
sas vidas espirituais é achar-
mos que não precisamos de
novas experiências, de uma
renovação, de um crescimento
que nos motive ainda mais a
buscar a Deus. Achamos que
já somos salvos, que já conhe-
cemos a Bíblia, que já fizemos
muito pela obra do Senhor, e
que nada mais poderá nos tra-
zer algum regozijo.

Sentimo-nos frustrados por
não termos mais aquele pri-
meiro amor, por não querer
mais passar um tempo em o-
ração diante de Deus, por não
encontrarmos mais um estí-
mulo para evangelizar, por
não nos interessarmos mais
em estudar a Palavra de Deus.

Não deve ser assim! Deve-
mos querer um algo mais, con-

tinuar caminhando no centro
da vontade de Deus, uma a-
proximação maior do nosso
Salvador. A vida cristã deve ser
vivida diariamente, a cada ins-
tante, em qualquer circuns-
tância.

Não basta ficar em casa o-
rando, não basta ler a Bíblia
quando nos sobra tempo, não
basta ouvir o sermão através
de um CD adquirido na igreja,
não basta perguntar ao irmão
sobre as reuniões, não basta
pedir oração pelo telefone,
não basta ouvir hinos em uma
emissora qualquer de rádio. É
preciso envolvimento, partici-
pação, cumplicidade, presença
real e constante. Se eu con-
segui minha bênção hoje, devo
ir buscar uma nova bênção
amanhã. Cada dia é um novo
dia, cada experiência é uma
nova experiência. O maná es-
piritual de Deus só serve para
um dia. Novos manás virão e
não podemos perdê-los em
hipótese alguma.

Lembre-se: Deus tem uma
nova experiência para dar...
cada dia.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

"Cada dia te bendirei, e louvarei o teu
nome pelos séculos dos séculos e para
sempre". Salmos 145.2

Desejo de Jesus

1 Pedro 1.17 – 2 Pedro 2.11). – Já ouvimos
aquela história de “estar presidente” e “ser
presidente”. É o mesmo que se aplica aqui.
Os filhos de Deus estão mundo, porém, o
mundo não está neles. Você já passou por
essa experiência?

c) Não estamos nos céus, mas somo dos
céus! Aleluia! – As mesmas passagens
corroboram com esse posicionamento:
Estamos no mundo, mas não somos do
mundo. Não estamos nos céus, mas somos
dos céus.

Tais coisas nos alegram o coração e nos
motivam a permanecer na fé e crer que a
cada dia que passa conta-se um a menos
para vivenciarmos o que o Senhor pronun-
ciou com Sua própria boca: Na casa de meu
Pai há muitas moradas; se não fosse assim,
eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. E
quando eu for, e vos preparar lugar, virei ou-
tra vez, e vos levarei para mim mesmo, para
que onde eu estiver estejais vós também.

...Há pessoas que insistem em contrariar
esse desejo do coração de Jesus...

Amém e amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

O esplendoroso texto de João 14 começa
dizendo que não devemos turbar nosso co-
ração. Turbar é tornar-se sombrio, nebuloso
e nosso coração não deve ceder a tais efeitos
ao longo de nossa caminhada!

O Senhor nos dá razões para que nosso
coração não se torne sombrio, nebuloso, es-
curecido, turvo, ainda que motivos para isso
não faltem. Ele afirma que devemos crer
tanto no Pai quanto crer nEle, pois, na casa
de seu Pai há muitas moradas. Ora, somos
herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cris-
to, logo, quando Ele diz sobre as moradas
está falando – pelo menos em parte– de
nossa herança, pois, ela é bem maior do que
supomos ou imaginamos.

Aliás, não somente Ele está nos falando
sobre nossa herança, como está preparando-
a para nós. Há um cuidado especial de Cristo
sobre nós e há um desejo em Seu coração de
que possamos estar junto dEle.

Será que temos a dimensão do que signi-
fica estar no coração de nosso Senhor e tam-
bém em Seus cuidados? Fica difícil de com-
preender o que leva pessoas ter contato com
a Palavra e o que a mesma ensina sobre o
mundo vindouro e depois mergulharam
fundo no desânimo. Muitos abandonaram
até mesmo a Deus e Sua obra! Perderam a
visão, estão bem perto de perderem comple-

tamente a fé e finalmente se perderem para
sempre num estado calamitoso de morte
eterna.

Mas, ouça amigo (a) essa história pode
ter um final diferente. Você pode lhe dar
um final feliz, mas depende de você! Res-
peitamos o posicionamento de qualquer
um em relação ao Santo Evangelho de
Cristo que é mesmo desafiador vive-lo,
todavia, não devemos ignorar a Palavra
que diz: “Porque este é o amor de Deus: que
guardemos os seus mandamentos; e os seus
mandamentos não são pesados” (1 João 5.3).
Igualmente respeitamos a decisão pessoal
de cada um quanto a Deus, mas, não
podemos deixar de expressar nossa
imensa alegria e enorme gratidão por um
Deus que são somente nos atraiu a Si,
mas, igualmente nos criou nos regenerou
e já possibilitou algumas experiências que
transcende este plano em que vivemos.

Por exemplo:
a) Estamos na terra, mas nosso nome já

se encontra no céu! – (Lucas 10.20). Que
experiência única é essa de já sermos
conhecidos por antecipação nos anais
celestiais! Você não deseja possuir já seu
nome por lá registrado?

b) Estamos no mundo, mas não somos
do mundo! – ( João 17 – Hebreus 11.13 –

“Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria
dito. Vou preparar-vos lugar. E quando eu for, e vos preparar lugar, virei
outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais
vós também”. João 14.2-3

toda uma vida de dias assim – o que dias
assim podem realizar!

Para Meditação:

"Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal
maneira que alcancemos corações sábios"
Salmos 90.12.

Pr. Nélio da Silva

Apenas um dia

Que diferença apenas um dia pode fazer.
Em apenas um dia, você pode ir do
desespero à empolgação a respeito das
suas positivas possibilidades.  Em apenas
um dia, você pode – pela graça de Deus
– estabelecer uma sólida direção para os
seus mais acalentados sonhos.
Um dia é tempo o suficiente para você
fazer uma grande e profunda diferença na
sua vida e na vida daqueles que o cercam.
Um dia cheio de boas atitudes, um dia

cheio de dependência total de Deus, um
dia cheio de eficientes atos podem causar
um imensurável impacto no seu futuro e
no futuro daqueles que o cercam.
E quando esse dia acabar – também pela
graça de Deus – você pode ter um novo
outro dia cheio de oportunidades bem em
frente de você.  Quando você vive um dia
na sua plenitude, é incrível a diferença
que você pode fazer.  Que diferença o
que apenas um dia pode fazer...  imagine

"Sucesso nunca é algo final da mesma forma que fracasso também não o é.  É
a coragem que realmente conta!" Jules Elinger

"Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro,
se perder a sua alma? Ou que dará o homem em
recompensa da sua alma?" Mateus 16.26
Uma pequena menina foi, com seus pais, a seu primeiro culto em uma congre-
gação. “Bem, o que você achou da reunião?” perguntou o ministro à menina, quando
esta deixava o templo. A pequena menina respondeu: “A música foi muito boa, mas a-
chei o comercial muito longo.”

Lendo a historieta de hoje, meditamos sobre o quanto a afirmação tem sido
real. A música nos lembra momentos agradáveis diante de Deus. Os cânticos
falam do Senhor, de Seu ministério neste mundo, de Seu amor pelos perdidos,
das  bênçãos que Deus tem preparado para todos que O amam e nEle confiam.
E os sermões? Têm focalizado o Senhor Jesus, o perdão dos pecados e a salvação,
a vida eterna nos Céus?

O que mais vemos nas reuniões de hoje são comerciais! O dinheiro e a pros-
peridade são o tema central das pregações. “Venha buscar a bênção da compra de sua ca-
sa”; “Venha aos cultos e suas dívidas desaparecerão”; “Visite-nos hoje à tarde e sua vida financeira
mudará”; “Nesta semana você receberá a graça de Deus para ter mais dinheiro no banco, uma casa
maior e mais confortável, um carro novo...”, e coisas semelhantes.

Cada culto é um grande comercial. Cada reunião traz novas opções de riqueza.
Jesus não é apresentado e sim uma variedade de alternativas para se ganhar
muito dinheiro. Soube até que um renomado pastor estava vendendo “lotes no
céu”!!!

Eu fico pensando na tristeza de nosso Salvador. Ele ofereceu Sua vida para
nos resgatar da perdição e o homem O troca por “algumas moedas de prata”. As
congregações que falam de Jesus como Salvador estão vazias... e as congregações
que oferecem bênçãos materiais estão sempre lotadas. Cada dia vemos mais
comerciais nos templos em que o nome do Senhor deveria ser engrandecido e
glorificado.

O que você busca no templo nos fins de semana? Deus ou comerciais?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Grandes
comerciais?


